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RESUMO 

 

Este relatório reflete o trabalho realizado durante o estágio de quatro meses na Word Perfect Translations 

Ltd. (empresa sediada na Irlanda), no âmbito do Mestrado em Tradução e Comunicação Multilingue, na 

Escola de Letras, Artes e Ciências Humanas na Universidade do Minho. 

Durante o estágio trabalhei no domínio da tradução especializada e, brevemente, em gestão de projetos, 

ao longo dos quatro meses. Os principais objetivos do estágio eram desenvolver capacidades de tradução, 

compreender como funciona uma empresa prestadora de serviços de tradução, e obter experiência 

profissional. Este relatório apresenta um quadro teórico no contexto da tradução geral e especializada, a 

fim de explorar a temática da tradução técnica de documentos oficiais, a par do trabalho desenvolvido 

em estágio. Com base nestas ideias, é apresentada a entidade anfitriã, e as tarefas completadas durante 

o estágio, posteriormente examinadas de forma mais crítica com recurso ao quadro teórico adotado. 

Este relatório encontra-se dividido em três partes essenciais: I. apresentação do estágio e da empresa, 

II. um enquadramento teórico, e, finalmente, III. apresentação das atividades e metodologias do trabalho 

e análise crítica do trabalho desenvolvido durante o estágio, dividida em subcapítulos que exploram a 

parte teórica e prática do mesmo. 

Em anexo a este relatório encontram-se vários documentos trabalhados durante o estágio (em formato 

template, anonimizados por motivos de confidencialidade), que servem também de base para a análise 

e desenvolvimento deste relatório. 

O objetivo deste relatório de estágio é fornecer uma visão global e uma análise da experiência do estágio. 

Serve como reflexão sobre as competências que adquiri, as tarefas realizadas, os desafios encontrados 

e os conhecimentos adquiridos durante o estágio. O relatório pretende destacar o valor e a relevância do 

estágio em relação aos meus objetivos educacionais e profissionais. 

 

Palavras-chave: relatório de estágio, estágio profissional, tradução documentação oficial, tradução 

documentação institucional, tradução técnica. 
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ABSTRACT 

 

This report reflects the work developed during my four-month internship at Word Perfect Translations Ltd. 

(an Irish-based company), as part of the Master's in Translation and Multilingual Communication at the 

University of Minho’s School of Arts and Humanities. 

During the internship I worked in the domain of specialized translation and briefly in project management 

throughout the four months. The main objectives of the internship were to develop translation skills, to 

understand how a company which provides translation services works, and to obtain professional 

experience. This report presents a theoretical framework in the context of general and specialized 

translation in order to explore the topic of technical translation of official documents, along with the work 

done in the internship. Based on these ideas, the host entity is presented, and the tasks completed during 

the internship are then critically examined using the theoretical framework. 

This report is divided into three essential parts: I. presentation of the internship and the company, II. a 

theoretical framework, and finally, III. presentation of the activities and methodologies of the work and a 

critical analysis of the work developed during the internship, divided into subchapters that explore the 

theoretical and practical part of it. 

Attached to this report are several documents worked on during the internship (in template format, 

anonymized for confidentiality reasons), which also serve as a basis for the analysis and development of 

this report.  

The purpose of this internship report is to provide an overview and analysis of the internship experience. 

It serves as reflection on the skills I acquired, the tasks performed, the challenges encountered, and the 

knowledge gained during the internship. The report aims to highlight the value and relevance of the 

internship in relation to my educational and professional goals. 

 

Keywords: internship report, professional internship, translation of official documents, translation of 

institutional documents, technical translation. 
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“You’re going to realize it one day — that happiness was never about your job, or your degree, or being in 

a relationship. Happiness was never about following in the footsteps of all of those who came before you, 

it was never about being like the others.  

One day, you’re going to see it — that happiness was always about the discovery, the hope, the listening 

to your heart and following it wherever it chose to go. Happiness was always about being kinder to yourself, 

it was always about embracing the person you were becoming.  

One day, you will understand. That happiness was always about learning how to live with yourself, that 

happiness was never in the hands of other people. It was always about you. It was always about you.” 

- Bianca Sparacino
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INTRODUÇÃO 

O estágio levado a cabo na empresa Word Perfect Translations teve uma duração de 4 

meses e uma carga horária de 37 horas e meia semanais. Foi realizado na sede de Cork, sendo 

que a empresa possui também outras 2 sedes: uma na cidade de Dublin e outra na cidade de 

Limerick. 

O estágio foi realizado presencialmente no escritório de Cork, como mencionado supra. 

Foram-me delegados vários tipos de funções, sendo a principal a tradução de documentos nas 

minhas línguas de trabalho, atendimento ao cliente (presencialmente ou telefonicamente) e gestão 

de projeto. 

As razões que me levaram a escolher esta empresa e seguir esta oportunidade de poder 

desenvolver o meu estágio no estrangeiro foram, basicamente, todas as vantagens que este aporta, 

entre elas: contato constante com uma das minhas línguas de trabalho, em específico o inglês; 

oportunidade de viver num país estrangeiro, algo importante para alguém que trabalha com línguas 

e a oportunidade de trabalhar num ambiente de escritório, que promoveu o desenvolvimento de 

uma rotina de trabalho e conhecimento da metodologia e rotina numa empresa de tradução. 

Este relatório tem por objetivo refletir sobre o trabalho feito durante o estágio, e observar 

como o mesmo influenciou/foi influenciado pelos conhecimentos adquiridos nos dois anos de 

mestrado, analisando o tipo de tradução que realizei e aplicando as capacidades que desenvolvi e 

ganhei no meu percurso académico. 

No primeiro capitulo do relatório é apresentado o estágio e os seus objetivos, e a empresa 

na qual o mesmo tomou lugar. O segundo capitulo contém o enquadramento teórico do presente 

relatório, que servirá como base para a análise das atividades desenvolvidas durante o estágio. 

O terceiro capítulo apresenta-se como o centro do relatório sendo este o que contém mais 

conteúdo sobre a vertente práticas do relatório, apresentado a mais variada informação, desde 

relação da teoria com a prática, a apresentação do trabalho desenvolvido e a analise de exemplos.   
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I. APRESENTAÇÃO DO ESTÁGIO E DA EMPRESA 

1.1. O Estágio e os Objetivos 

Os estágio curricular realizado na Word Perfect Translations1, na sede de Cork, teve como 

foco a tradução técnica visto que é uma das maiores áreas de trabalho da empresa. A Word Perfect 

Translations realiza vários tipos de trabalho atendendo a clientes privados, a empresas e/ou órgãos 

sociais (e.g. polícia) e possui também serviços de interpretação. O estágio teve uma duração de 4 

meses, com início no dia 04/04/2022 e término no dia 29/07/2022. As línguas de trabalho 

foram o português e inglês. Trabalhei também com a minha segunda língua de trabalho estrangeira 

(espanhol), apesar de com menos frequência, nos pares de línguas EN-ES. 

O trabalho realizado ao longo dos 4 meses de estágio foi maioritariamente de tradução, 

sendo que conto com uma grande quantidade de documentos traduzidos2, especialmente do 

português para o inglês. Contudo, tive também a oportunidade de aprender a realizar gestão de 

projetos, interagindo com outros tradutores e atendimento ao cliente, percebendo a necessidade 

da tradução no dia a dia dos mesmos. 

Este estágio permitiu-me conhecer de forma mais íntima o mercado da tradução, 

solidificar a capacidade de gestão dos meus próprios trabalhos e funções, desenvolver a minha 

capacidade de gerenciar o meu trabalho de forma mais individual e ritmada, a minha 

adaptabilidade a um novo método de trabalho e deu-me também uma nova perspetiva sobre 

profissionalismo e considerações éticas, e o nosso papel enquanto tradutores. Foi também 

bastante positivo no desenvolvimento das minhas aptidões enquanto tradutora, especificamente 

no domínio da tradução técnica. 

1.2. A Empresa Word Perfect Translations 

A Word Perfect Translations é uma empresa irlandesa que se especializa em serviços de 

tradução e interpretação. A empresa foi formada em 2001 para, de acordo com a mesma, 

responder à procura de serviços de tradução e interpretação profissionais e especializados na 

Irlanda. 

A empresa possui 3 sedes, localizadas nas cidades de Dublin, Cork e Limerick. Cada 

 

1 https://www.wordperfect.ie/  
2 Documentos anexados em formato template. 

https://www.wordperfect.ie/
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uma oferece um serviço diferente: na sede de Dublin focam-se na gestão de traduções para clientes 

privados, isto é, para pessoas individuais. Na sede de Cork é realizada a gestão de projetos para 

empresas e/ou organizações, e, por último, na sede de Limerick são realizados serviços de 

interpretação. Apesar desta diferença ao nível dos serviços base em cada uma destas sedes, 

enquanto estagiária, as traduções que realizei eram maioritariamente para clientes privados, 

havendo uma forte comunicação com o escritório de Dublin, apesar de estar presente no escritório 

de Cork.  

As traduções realizadas ao longo do meu estágio inseriam-se essencialmente dentro da 

tipologia técnica, sendo que o grande foco das mesmas eram documentos oficiais e/ou 

documentos institucionais. É possível considerar alguns destes documentos também como 

tradução jurídica ou legal apesar de, no âmbito dos Estudos da Tradução, ainda existir uma 

pequena distinção entre os mesmos, havendo até controvérsia e discórdia entre a denominação 

destes. Saliento ainda que dada a tipologia das traduções, o meu acordo de estágio com a empresa 

previa que qualquer apresentação de trabalho realizado deveria ser apresentado sem qualquer 

informação pessoal ou identificável dos clientes. 

1.3. Escolha de Estágio 

No Mestrado em Tradução e Comunicação Multilingue (MTCM) é possível, à data da 

elaboração deste relatório, escolher duas opções para a realização do trabalho final do curso: 

dissertação ou estágio curricular. Para mim, o estágio sempre foi a melhor escolha, pela vertente 

prática que o mesmo apresenta. A oportunidade de trabalhar in loco e estar inserida num contexto 

de trabalho, foi algo que sempre quis, visto que até agora esta oportunidade não tinha surgido no 

meu percurso académico. 

A escolha do país de acolhimento deveu-se apenas ao facto de a minha língua de trabalho 

principal ser o inglês, podendo, assim, aprofundar competências linguísticas e de tradução. 

Inicialmente contactei três empresas, cujos websites pareciam ser fidedignos. Contactei estas 

empresas via e-mail, às quais enviei, posteriormente, o meu currículo e carta de apresentação. A 

Word Perfect Translations foi a primeira empresa a dar feedback positivo. 

Prontamente, enviaram-me dois textos para traduzir, como teste. Após a submissão do 

mesmo, a minha candidatura foi aceite e foi-me proposto um estágio não remunerado. A sede 

disponível para me receber mais rapidamente foi a de Cork, tendo aí realizado todo o meu estágio.  



4 

II. ENQUADRAMENTO TEÓRICO 

2.1. Introdução ao enquadramento 

2.1.1. Contextualização 

A tradução de documentos oficiais é uma tarefa de importância fulcral pelo seu contexto 

e enquadramento híbridos, uma vez que envolve a tradução de textos jurídicos, administrativos e 

governamentais de uma língua para outra, preservando a sua validade legal e estatuto oficial. A 

tradução exata de documentos oficiais garante que os indivíduos, as organizações e os governos 

possam compreender e cumprir os requisitos legais, as obrigações contratuais e os procedimentos 

administrativos para além das fronteiras linguísticas e culturais. No entanto, este processo coloca 

vários desafios, incluindo a complexidade linguística, as nuances culturais e a necessidade de 

respeitar as convenções jurídicas, entre outros. Por conseguinte, é crucial examinar os 

fundamentos teóricos que orientam a tradução de documentos oficiais para melhorar a exatidão, 

a coerência e o cumprimento das respetivas normas jurídicas. 

De acordo com Mayoral Asenio (2003), a tradução oficial não só se sobrepõe a outros 

domínios como a tradução oral, a tradução jurídica, a tradução para tribunais e a interpretação, 

como também representa uma forma personalizada de tradução sujeita a várias normas. Mayoral 

Asenio sublinha que a tradução oficial nem sempre é uma forma de tradução extremamente 

condicionada, uma vez que o número de normas obrigatórias neste domínio é geralmente baixo e 

o seu grau de obrigatoriedade pode variar. Além disso, a tradução oficial permite que os tradutores 

estabeleçam ligações pessoais com os clientes e destinatários do seu trabalho, fomentando a 

confiança e realçando as considerações éticas inerentes a esta função. 

Os documentos oficiais englobam uma vasta gama de materiais, incluindo contratos 

legais, certificados, licenças, legislação, tratados, relatórios governamentais e sentenças judiciais. 

De acordo com Mayoral, "Any type of text can be object of official translation," (Mayoral Asensio, 

2003), incluindo também na sua listagem de tipo de documentos exemplos menos comuns como: 

uma carta de suicídio, uma carta privada, um certificado de habilitações, documentação 

académica, estatutos duma empresa, uma declaração financeira, etc. A tradução exata desses 

documentos é essencial para que indivíduos, organizações e governos compreendam e cumpram 

as suas obrigações legais, direitos e responsabilidades. 

A tradução de documentos oficiais apresenta vários desafios que requerem uma atenção 



5 

cuidada. Um dos principais desafios consiste em manter a validade jurídica e o estatuto oficial dos 

textos traduzidos. A exatidão e a precisão são fundamentais, uma vez que mesmo pequenos erros 

na tradução podem ter implicações legais significativas. Os tradutores devem, por isso, garantir 

que o documento traduzido reflete com exatidão a intenção e o significado do documento de 

origem, preservando os requisitos legais e administrativos associados. 

Para o conseguir, os tradutores precisam de ter uma compreensão abrangente dos 

sistemas jurídicos, da terminologia e das convenções, tanto na língua de partida como na língua 

de chegada. A análise comparativa dos sistemas jurídicos fornece informações sobre os princípios 

subjacentes, as diferenças terminológicas e as nuances culturais que influenciam a linguagem e 

os conceitos jurídicos. Além disso, as diretrizes institucionais, tais como guias de estilo, requisitos 

de formatação e convenções jurídicas, desempenham um papel crucial na garantia da 

consistência, precisão e conformidade com as normas jurídicas estabelecidas. 

Para além dos desafios linguísticos, os fatores culturais também entram em jogo na 

tradução de documentos oficiais. Com efeito, as nuances culturais, os costumes sociais e as 

práticas jurídicas podem afetar significativamente o significado e a interpretação dos textos 

jurídicos em diferentes contextos e usos. Partindo de abordagens como expõe Wolff “Some 

theorists even suggest that ‘like other areas of translation, legal translation is (or ought to be) 

receiver oriented’ (Sarcevic 2000:329). This means that legal texts may be ‘adapted’ to achieve 

comprehensibility for the intended specialist audience (Stolze 2001: 302; Chroma 2004: 202)” 

(Wolff, 2011). Necessariamente, os tradutores devem, assim, estar cientes das referências, normas 

e valores culturais para adaptar de forma adequada o documento traduzido à cultura de destino, 

mantendo, ao mesmo tempo, a integridade jurídica do texto. 

2.1.2. Objetivos 

Compreender a teoria da tradução e as melhores práticas, ajuda os tradutores a lidar 

com a linguagem jurídica, as diferenças culturais e as necessidades burocráticas quando 

trabalham com documentos oficiais. O capítulo II do presente relatório tem, assim, como objetivo, 

aprofundar estes aspetos teóricos e fornecer informações sobre as estratégias, técnicas e 

considerações éticas envolvidas na tradução de documentos oficiais. 

Posteriormente, este enquadramento teórico será usado como termo de comparação e 

análise do trabalho realizado no período de estágio, de forma a poder refletir e concluir sobre este 



6 

crítica e sustentadamente. Este capítulo fornece também fundamentação, ajudando a estabelecer 

uma base de conhecimentos para uma discussão mais abrangente e informada das minhas 

experiências de estágio, incentiva o pensamento crítico, permitindo-me avaliar os meus pontos 

fortes e fracos e as áreas a melhorar e acrescenta contexto que auxilia a estabelecer ligações entre 

a teoria e a prática, permitindo uma análise mais perspicaz do seu estágio. 

2.2. Teoria da Tradução 

2.2.1. Equivalência Funcional 

A função ou funcionalidade refere-se ao que um texto significa ou se destina (ou melhor, 

é interpretado como se destinando) a significar para um determinado recetor num dado momento. 

Não se trata, portanto, de uma qualidade inerente a um texto, mas sim de uma qualidade que lhe 

é atribuída no momento da receção (Nord, 2013). De acordo com Nord, estas abordagens dão 

prioridade à função comunicativa e à eficácia da tradução, tendo em conta o objetivo específico e 

o público-alvo. O consenso generalizado sobre a eficácia das abordagens funcionais na tradução 

de textos pragmáticos realça ainda mais a sua importância no domínio dos Estudos da Tradução. 

A equivalência funcional é um conceito fundamental na teoria da tradução que acaba por 

ter um significado especial na tradução de documentos oficiais. A determinação da equivalência 

funcional é o processo em que o tradutor compreende o conceito na língua de partida e encontra 

uma forma de exprimir o mesmo conceito na língua de chegada, em que o equivalente transmite 

o mesmo significado e intenção que o original (Shiflett, 2012). 

Na tradução de documentos oficiais, o principal objetivo é transmitir o significado original 

com precisão, respeitando os requisitos legais e administrativos da língua e cultura de chegada. 

Isto significa que o documento traduzido deve ter a mesma força e efeito legal que o documento 

de origem, permitindo que indivíduos, organizações e governos compreendam e cumpram 

obrigações legais, contratos e regulamentos.  

Os tradutores esforçam-se por alcançar a equivalência funcional, captando a intenção, o 

tom e o objetivo do documento de origem no texto traduzido. Isto envolve uma consideração 

cuidadosa dos elementos legais e linguísticos, bem como do contexto cultural. Os tradutores têm 

de transmitir com exatidão os conceitos jurídicos, as terminologias e os pormenores técnicos de 

uma forma clara, precisa e adequada ao público-alvo. 

Alcançar a equivalência funcional requer muitas vezes a realização de ajustamentos 
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linguísticos e culturais, mantendo a exatidão jurídica do documento traduzido. Os tradutores 

podem ter de adaptar conceitos jurídicos, terminologias e referências para se alinharem com o 

sistema jurídico ou cultura de destino. Isto garante que o documento traduzido não só é 

juridicamente válido, mas também compreensível e relevante para o público-alvo. 

Ao dar prioridade à equivalência funcional, os tradutores podem colmatar o fosso entre 

diferentes sistemas jurídicos, estruturas linguísticas e contextos culturais. Este princípio ajuda a 

garantir que os documentos oficiais possam executar a função pretendida na cultura de destino, 

cumprindo os requisitos legais e mantendo a sua validade jurídica. 

2.2.2. Teoria de Skopos  

A teoria de Skopos, desenvolvida por Hans J. Vermeer em 1978, é uma abordagem 

importante nos Estudos da Tradução que fornece informações valiosas sobre a tradução de 

documentos oficiais. De acordo com a teoria de Skopos, o objetivo ou a função de uma tradução 

determina a estratégia e a abordagem de tradução utilizadas. No caso dos documentos oficiais, o 

skopos, ou objetivo, da tradução é cumprir os requisitos legais, comunicar informações 

administrativas e garantir a conformidade com o sistema jurídico de destino. 

A aplicação da teoria de Skopos à tradução de documentos oficiais implica uma 

cuidadosa consideração da tipologia textual, dos objetivos comunicativos específicos, das 

expectativas legais e dos requisitos culturais da cultura de chegada. Os tradutores precisam de 

compreender o público-alvo, as suas necessidades e o seu contexto jurídico para produzir 

traduções adequadas ao objetivo. Segundo Reiss e Vermeer, um texto jurídico deve ser sempre 

classificado no tipo informativo, porque o remetente não pretende convencer, persuadir ou apelar 

aos destinatários para que obedeçam à lei, mas sim informá-los sobre o conteúdo da lei (Reiss & 

Vermeer, 1984). Este reconhecimento da função informativa dos textos jurídicos ajuda a orientar 

os tradutores na sua abordagem para conseguirem traduções eficazes e fiéis desses materiais.   

Cao aprofunda, classificando a tradução jurídica em três categorias: para fins normativos, 

em que os textos jurídicos são produzidos em contextos bilingues/multilingues; para fins 

informativos, que serve principalmente funções descritivas; e para fins jurídicos ou judiciais gerais, 

que visam principalmente a informação. A autora salienta a necessidade de os tradutores jurídicos 

determinarem o estatuto e os objetivos comunicativos tanto do texto de partida como da sua 

tradução. (Cao, 2010) 
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Qualquer uma das classificações do texto jurídico acima referidas está relacionada com 

um aspeto importante da teoria do skopos, que é a ideia de que as traduções não devem ser 

réplicas literais do texto de partida, mas sim atos comunicativos intencionais por direito próprio 

(Reiss & Vermeer, 1984). Os tradutores têm a liberdade de adaptar o texto de partida ao skopos 

da tradução. Isto significa que os tradutores podem ter de fazer ajustamentos linguísticos, 

terminológicos ou estruturais para garantir que o documento traduzido é eficaz, exato e 

culturalmente adequado aos destinatários pretendidos. 

A adequação (adequacy) refere-se à relação entre um texto de partida e um texto de 

chegada, em que é dada uma atenção consistente ao objetivo (skopos) do processo de tradução 

(Reiss & Vermeer, 1984/2014). Isto destaca o conceito de adequação no contexto da teoria de 

Skopos. Salienta que a noção de adequação é subjetiva, uma vez que depende do objetivo ou 

finalidade específicos da tradução. Ao alinhar-se com o objetivo, uma tradução pode ser 

considerada adequada, salientando a importância de considerar o resultado pretendido e o público-

alvo quando se aborda uma tarefa de tradução. 

Relativamente ao texto legal, Sarcevic defende que ao tomar tais decisões criativamente 

na tradução exige uma competência linguística e jurídica considerável por parte do tradutor, que 

deve ter sempre em conta a situação comunicativa de receção no ato comunicativo em causa, ou 

seja, os fatores situacionais relacionados com a interpretação e a aplicação dos textos paralelos 

em questão (Sarcevic, 2000). 

A teoria de Skopos também realça a importância de considerar a natureza dinâmica da 

tradução e as diferentes necessidades dos diferentes públicos-alvo. Por exemplo, a tradução de 

um documento de política governamental destinado ao público em geral pode exigir uma 

abordagem diferente da tradução de um contrato jurídico destinado a profissionais da área. Ao 

compreender o skopos da tradução e os requisitos específicos do público-alvo, os tradutores podem 

adaptar a sua abordagem em conformidade. 

Ao empregar esta teoria na tradução de documentos oficiais, os tradutores podem ir além 

de uma tradução palavra por palavra e produzir traduções que satisfaçam as necessidades 

comunicativas, os requisitos legais e as expectativas culturais da cultura de chegada. Esta 

abordagem garante que os documentos traduzidos não são apenas linguisticamente exatos, mas 

também funcional e culturalmente adequados aos fins a que se destinam. 
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2.3. Enquadramento Legal e Institucional 

2.3.1. Comparação de sistemas legais 

A tradução de documentos oficiais envolve frequentemente a navegação nas 

complexidades de diferentes sistemas jurídicos e no panorama regulamentar diversificado que rege 

a tradução oficial em todo o mundo. A análise comparativa e também contrastiva de sistemas 

jurídicos e a compreensão dos próprios enquadramentos regulamentares desempenham um papel 

crucial na garantia de traduções exatas e conformes de documentos oficiais para além das 

fronteiras linguísticas e culturais. 

A análise comparativa explora as semelhanças, diferenças e princípios subjacentes a 

sistemas jurídicos, permitindo aos tradutores identificar os principais conceitos, estruturas e 

terminologia jurídicos relevantes para a tarefa de tradução em causa. 

A tradução de documentos oficiais requer não só proficiência linguística, mas também 

um conhecimento profundo dos quadros e sistemas jurídicos das línguas de partida e de chegada. 

A análise comparativa de sistemas jurídicos possibilitando aos tradutores identificar conceitos, 

terminologia e estruturas jurídicas equivalentes, garantindo que o documento traduzido reflete com 

precisão os requisitos e normas jurídicas do sistema jurídico de destino. Os tradutores podem 

recorrer à investigação jurídica comparativa para encontrar estratégias adequadas para transmitir 

estes conceitos de forma eficaz, mantendo a sua validade jurídica e o significado pretendido.  

Para além da análise dos sistemas jurídicos comparativos, é essencial compreender o 

panorama regulamentar da tradução oficial. O panorama regulamentar da tradução oficial varia 

significativamente em todo o mundo, como refere Mayoral Asenio (2003). No seu trabalho, salienta 

a ausência de uma "norma" universal que regule a conduta da tradução oficial a nível global, 

realçando a realidade rica e diversificada das práticas em diferentes países. Mayoral Asenio 

salienta que os modelos e protótipos encontrados não se enquadram exatamente em nenhum 

esquema pré-definido.  

Há países que têm regulamentos rigorosos que regem tanto a atividade como a prática 

profissional da tradução oficial, enquanto outros regulam a entrada na profissão, mas não a prática 

em si. Além disso, há países onde nem a atividade nem a prática estão regulamentadas. É de 

mencionar um exemplo, como a Irlanda (local de estágio), onde embora exista associações e 

organizações profissionais dedicadas à tradução, o domínio da tradução oficial não está sujeito a 
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regulamentação governamental específica. Esta natureza dinâmica dos quadros regulamentares 

sublinha a necessidade de os tradutores navegarem e se adaptarem aos requisitos e expectativas 

específicos de cada jurisdição.  

Os tradutores devem conhecer e adaptar-se aos requisitos e expectativas específicos do 

quadro regulamentar de cada jurisdição. A familiaridade com as diretrizes, convenções e guias de 

estilo institucionais aumenta a consistência, a precisão e a conformidade com as normas legais 

estabelecidas na tradução de documentos oficiais. 

Ao combinar a análise comparativa de sistemas jurídicos e uma compreensão do 

panorama regulamentar, os tradutores podem colmatar as lacunas entre sistemas jurídicos, 

identificando termos e conceitos equivalentes, respeitando as normas jurídicas locais e mantendo 

a validade jurídica. Esta abordagem abrangente permite a tradução exata e culturalmente sensível 

de documentos oficiais, garantindo a sua validade jurídica e facilitando as interações jurídicas 

transfronteiriças.  

2.3.2. Diretrizes gerais na tradução oficial  

A tradução oficial carece de uma padronização global, como estabelecemos supra. 

Mayoral (2003) mostra na sua obra que existe uma grande diversidade na forma como cada país 

regula a atividade de tradução oficial. Isto acontece porque cada país tem o seu sistema jurídico. 

Dentro de cada país existem ainda diferenças entre os órgãos e/ou empresas que possam 

necessitar de traduções oficiais. 

Isto não significa contudo que não existam diretrizes gerais que abranjam vários aspetos 

da tradução oficial pelos quais nos possamos guiar. Podem servir como guia a terminologia 

específica, o estilo, a formatação e as convenções jurídicas.  

Teresa Cabré define três tipos de disciplinas ou atividades: documentação, engenharia 

linguística e linguística computacional e especialidades cientifico-técnicas. Nestas atividades a 

terminologia estabelece uma relação bidirecional: serve-os como elemento operativo, por um lado, 

e, por outro, utiliza-os para constituir o seu próprio objeto de trabalho, para se certificar das suas 

aplicações ou para organizar mais adequadamente o processo terminográfico (Cabré, 1995). 

A terminologia é uma componente crítica da tradução oficial, e as instituições em que 

um tradutor pode estar inserido, oferecem frequentemente glossários ou listas de termos jurídicos 

preferidos. Estes recursos ajudam os tradutores a encontrar equivalentes apropriados para termos 
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jurídicos na língua de chegada, garantindo consistência e exatidão na tradução de documentos 

oficiais. 

Diretrizes de estilo e formatação ajudam também a manter a coerência e o 

profissionalismo na tradução de documentos oficiais. Especificam o estilo de escrita preferido, a 

pontuação, os formatos de citação e a estrutura geral do documento. O cumprimento destas 

normas garante que os documentos traduzidos são coesos, visualmente apelativos e cumprem as 

convenções legais estabelecidas na língua de chegada. 

Ao seguir estas diretrizes, os tradutores podem garantir que a tradução de documentos 

oficiais cumpre os requisitos e as expectativas das instituições jurídicas e oficiais, dos profissionais 

e do público-alvo. Todas as normas e convenções servem como recursos valiosos, fornecendo aos 

tradutores as ferramentas e estruturas necessárias para produzir traduções oficialmente precisas 

e adequadas à sua função de destino. 

2.4. Desafios Linguísticos 

Segundo Ainsworth há vários desafios que se levantam na tradução de documentos 

legais: desafios decorrentes da natureza da linguagem jurídica, da natureza da linguagem, da 

incomensurabilidade das línguas e da incomensurabilidade dos sistemas jurídicos (Ainsworth, 

2014). 

Expõe o desafio da natureza da linguagem jurídica na perspetiva de que é amplamente 

conhecida pela sua complexidade e obscuridade, colocando desafios significativos na 

interpretação, até quando tais questões surgem num contexto de língua única. O tradutor jurídico 

depara-se ainda com desafios de tradução comuns, que envolvem a dissipação da ideia errada de 

que as línguas são sistemas completamente claros e definitivos de transmissão de ideias. Muitas 

vezes, os advogados e juízes de um sistema jurídico monolingue não conseguem chegar a um 

consenso sobre a interpretação de um texto jurídico relevante. 

Relativamente à incomensurabilidade das línguas e dos sistemas jurídicos, aborda que a 

língua está intimamente ligada ao significado e aos costumes designados por "cultura" e, ao tentar 

transmitir o significado linguístico de uma língua culturalmente enraizada para outra, haverá 

invariavelmente elementos que se perdem e ganham durante a tradução. Estas questões são ainda 

mais complicadas pela ausência de uma base coesa no domínio para o qual os registos linguísticos 

jurídicos evoluíram, ao contrário de muitos registos linguísticos especializados. 
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2.5. Estratégias e Técnicas 

Na teoria dos estudos da tradução, Vinay e Dalbernet (1995) são nomes que se destacam 

na metodologia da tradução e identificação de estratégias. Irei focar agora na análise da sua obra, 

focando nas técnicas e processos de tradução. Na sua obra, estes autores começam por dividir 

estas técnicas em tradução direta e oblíqua. A primeira, em que é possível transferir elementos da 

língua de partida para a língua de chegada, elemento a elemento, especialmente quando existem 

categorias ou conceitos paralelos entre as duas línguas. A segunda, quando os tradutores podem 

encontrar lacunas na língua de chegada que necessitam de elementos correspondentes para 

manter a coerência.  

Em seguida listam os procedimentos que incluem técnicas de tradução direta e oblíqua. 

Nas técnicas de tradução direta identificam o empréstimo, o decalque e a tradução literal. O 

empréstimo, é frequentemente utilizado para colmatar lacunas na língua de chegada, 

especialmente quando se trata de processos ou conceitos técnicos desconhecidos. O empréstimo 

é simples e envolve a incorporação de termos estrangeiros da língua de partida, p. ex. "tequila" e 

"tortilhas" do espanhol mexicano. Algumas palavras emprestadas tornaram-se tão amplamente 

utilizadas na língua de chegada que são consideradas parte do seu léxico. Contudo, a decisão de 

pedir emprestada uma palavra ou expressão da língua de partida para dar cor local à tradução é 

uma questão de estilo e, consequentemente, da mensagem que está a ser transmitida. 

Um decalque é um tipo específico de empréstimo em que uma língua toma emprestada 

uma expressão de outra língua e traduz cada um dos seus elementos literalmente. À semelhança 

dos empréstimos, há decalques fixos que acabam por se tornar parte integrante da língua e podem 

sofrer alterações semânticas, dando origem a falsos cognatos. Os tradutores estão mais 

interessados em novos decalques que possam preencher uma lacuna sem pedir diretamente 

emprestado um termo estrangeiro. Nesses casos, pode ser preferível criar uma nova forma lexical 

usando raízes gregas ou latinas ou usar a conversão para evitar decalques incómodos. A tradução 

literal envolve a transferência direta de um texto da língua de partida para um texto da língua de 

chegada gramatical e idiomaticamente adequado. A principal tarefa do tradutor é assegurar a 

exatidão linguística na L2. Este método é mais comum quando se traduz entre línguas 

estreitamente relacionadas que partilham cultura e conceitos linguísticos. Alcançar a equivalência 

da mensagem é o objetivo final, mas muitas vezes requer adaptações devido a diferenças nos 

contextos linguísticos e culturais. Em última análise, a adequação de uma tradução depende do 
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facto de esta refletir fielmente a situação e a mensagem transmitida no texto de partida. 

Para além destes processos, os autores identificam os processos de tradução oblíqua. A 

transposição é um método que consiste em substituir uma classe de palavras por outra, 

preservando o significado da mensagem. Os tradutores optam pela transposição quando esta 

resulta numa tradução mais adequada ou mantém uma determinada nuance estilística. 

Normalmente, a forma transposta tem um carácter mais literário. 

A modulação consiste em alterar a forma da mensagem, mudando o ponto de vista, e é 

normalmente utilizada quando uma tradução literal ou transposta é gramaticalmente correta, mas 

parece inadequada, pouco didática ou estranha na língua de chegada. Existem dois tipos de 

modulação: fixa e livre. A modulação fixa é bem estabelecida e amplamente aceite, e é 

normalmente utilizada por tradutores com bons conhecimentos de ambas as línguas. A modulação 

livre, pelo contrário, ainda não é fixa e exige uma nova abordagem de cada vez que é utilizada. No 

entanto, não é opcional; quando feita corretamente, deve resultar numa tradução que corresponda 

perfeitamente à situação indicada na língua de partida. A modulação livre tem como objetivo uma 

solução única que se alinhe com o uso típico da língua. 

O método de equivalência envolve a criação de textos que transmitem o mesmo 

significado, mas que podem utilizar abordagens estilísticas e estruturais completamente diferentes. 

A equivalência é aplicada a expressões idiomáticas que não podem ser traduzidas diretamente 

através de decalques. A adaptação é o método de tradução utilizado quando o tipo de situação 

descrito na mensagem da L1 não é familiar na cultura L2. Os tradutores têm de criar uma situação 

equivalente na L2. Este facto realça a importância de compreender os vários métodos de tradução 

e as potenciais alterações culturais e linguísticas que podem introduzir ao longo do tempo, 

especialmente em documentos importantes, manuais escolares, revistas e outras publicações. 

Quando as organizações internacionais adotam línguas de trabalho únicas e recorrem a traduções 

apressadas, receia-se que o mundo fique saturado de traduções que podem não alimentar 

plenamente a diversidade intelectual, cultural e linguística. 

2.6. Considerações Éticas 

2.6.1. Responsabilidade profissional 

A tradução de documentos oficiais exige um elevado nível de responsabilidade 

profissional para garantir a exatidão, a integridade e a conduta ética durante todo o processo de 
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tradução. Chesterman (1997) identifica algumas problemáticas éticas que a tradução enfrenta, 

entre elas: o conceito de lealdade; o grau de liberdade aceitável no processo de tradução, e se os 

tradutores têm o direito ou o dever de alterar, corrigir ou melhorar o original. 

Além de fazer o levantamento destas problemáticas, o autor considera que “A translator 

is someone who effects changes of certain kinds in certain states of affairs, a decision-making 

agent” (Chesterman, 1997), destacando a sua responsabilidade sobre o ato tradutório e as 

escolhas que toma no mesmo.  

O cumprimento das responsabilidades profissionais garante traduções precisas, fiáveis e 

éticas de documentos oficiais, contribuindo para a reputação da profissão e para a confiança dos 

clientes. Como sublinha Snell-Hornby (2006), "Responsibility for the final product of translation 

can only be assumed by the translator if s/he is granted it in the first place and is not treated as a 

'powerless' transcoder providing raw material for further processing by the 'real' specialist or artist". 

Ao reconhecer o papel e a autoridade do tradutor, o processo de tradução assegura a entrega de 

traduções que satisfazem as expectativas do cliente e mantêm os padrões profissionais 

2.6.2. Confidencialidade 

A tradução de documentos oficiais envolve frequentemente informações sensíveis e 

confidenciais. É essencial que os tradutores e todas as partes envolvidas no processo de tradução 

respeitem medidas de confidencialidade rigorosas para proteger a privacidade e a integridade dos 

documentos e dos indivíduos ou organizações a que dizem respeito. A confidencialidade na 

tradução jurídica é regida por diretrizes éticas e normas profissionais, garantindo a segurança e a 

não divulgação de informações sensíveis. 

A manutenção da confidencialidade é fundamental na tradução jurídica, uma vez que a 

violação da confidencialidade pode ter graves consequências legais, reputacionais e éticas. “The 

breach of these rules may imply civil and even criminal liabilities for translators. Some of these 

norms are confidentiality” (Mayoral Asensio, 2003). Ao dar prioridade à confidencialidade, os 

tradutores mantêm a integridade e a fiabilidade da profissão, salvaguardando os interesses dos 

seus clientes e dos indivíduos ou organizações envolvidos. 

2.7. Conclusão do enquadramento  

Em conclusão, este enquadramento teórico lançou luz sobre vários pontos importantes 

que são cruciais para conseguir traduções exatas e eficazes neste domínio especializado da 
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tradução oficial e institucional. As principais conclusões sublinham a importância de uma 

compreensão abrangente dos aspetos jurídicos, linguísticos e culturais para garantir a qualidade e 

a integridade dos documentos oficiais traduzidos. 

Em primeiro lugar, a equivalência funcional e a teoria de Skopos realçam a importância 

de considerar o objetivo pretendido e o público-alvo da tradução. Os tradutores devem esforçar-se 

por produzir traduções funcionalmente equivalentes que transmitam os mesmos conceitos, 

intenções e efeitos jurídicos que os documentos de origem. A teoria de Skopos realça a importância 

de traduzir de acordo com o objetivo ou função específica do texto de chegada no seu contexto 

cultural. 

Diferentes sistemas jurídicos fornecem informações valiosas sobre a diversidade dos 

quadros jurídicos e da terminologia, sublinhando a necessidade de os tradutores possuírem não 

só proficiência linguística, mas também conhecimentos especializados na matéria. Os tradutores 

devem ter uma sólida compreensão dos sistemas jurídicos envolvidos e estar familiarizados com 

a terminologia e as convenções jurídicas especializadas. Além disso, as diretrizes institucionais e 

a responsabilidade profissional sublinham a importância da conduta ética, da confidencialidade e 

da adesão aos códigos de ética profissional. Os tradutores devem tratar as informações sensíveis 

com o máximo cuidado, garantindo a confidencialidade e mantendo os padrões profissionais 

durante todo o processo de tradução. 

Os tradutores devem escolher a terminologia jurídica adequada e adaptar os registos 

linguísticos ao público-alvo para garantir uma comunicação eficaz dos conceitos jurídicos. Contudo, 

é também essencial a adoção de abordagens de tradução adequadas, medidas de garantia de 

qualidade e a integração da tecnologia para melhorar a eficiência e a precisão da tradução. Os 

tradutores devem aplicar abordagens de tradução adequadas com base na natureza dos 

documentos e nos requisitos do cliente, implementar processos de garantia de qualidade para 

assegurar a fiabilidade das traduções. 

Em conclusão, a tradução de documentos oficiais é uma tarefa complexa e multifacetada 

que exige uma atenção meticulosa às considerações legais, linguísticas e culturais. Ao abraçar 

estes princípios e integrá-los na sua prática de tradução, os tradutores podem desempenhar um 

papel vital na facilitação da comunicação transfronteiriça e contribuir para a correta administração 

da justiça e da governação. 
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III.  ANÁLISE DE ATIVIDADES DESENVOLVIDAS NO ESTÁGIO 

3.1. Tradução de documentos 

3.1.1. Analise quantitativa e descritiva de traduções 

Neste capítulo do relatório será exposto todo o trabalho desenvolvido durante o período 

de estágio, bem como todas as atividades posteriores realizadas para a elaboração deste relatório. 

Neste subcapítulo serão brevemente analisados aspetos mais gerais do trabalho realizado como o 

fluxo de traduções realizadas, as suas línguas e carácter legal. 

Ao longo do período de estágio foram-me atribuídos um total de 142 projetos de tradução. 

Cada um destes projetos pode conter um ou mais documentos dependendo do pedido do cliente, 

traduzindo-se num total de 230 documentos. No gráfico abaixo, encontra-se registado o número 

de traduções feitas em cada pares de línguas, observando-se, neste caso, a predominância da 

tradução de documentos do português para o inglês. Dentro da língua portuguesa, contudo, vemos 

a forte presença da variante do português do Brasil, seguida do português de Portugal. Foi também 

possível trabalhar com documentos tendo como país de origem Angola, apesar de esta variante 

ter muitas mais parecenças com o português utilizado em Portugal.  

 

Gráfico 1 – Pares de Línguas de Trabalho 

Antes de continuar a análise das atividades do período de estágio é de destacar que todas 

as traduções realizadas durante este período não foram sujeitas a um processo de revisão, ou 
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seja, na empresa, todos os documentos que eram solicitados aos tradutores ficam à 

responsabilidade destes. O processo de revisão por uma terceira parte não existiu, sendo todos os 

erros e/ou gralhas da responsabilidade do tradutor. Enquanto estudante isto foi um ponto negativo 

no meu período de estágio, muito embora tenha proporcionado uma oportunidade de 

aprendizagem na gestão dos meus projetos de tradução e da revisão antes da entrega. 

Os projetos de tradução foram bastante variados no tipo de documentação, sendo que 

na tabela abaixo observamos que os documentos mais traduzidos (em proporção com os pedidos 

dos clientes) focam-se em certidões e assentos de nascimento, casamento e óbito, históricos 

escolares e criminais, certificados e diplomas, refletindo várias tipologias textuais trabalhadas. 

Assento/Certidão Nascimento 36 Certidão Antecedentes 1 

Certificados 20 Certidão Condutor 1 

Diplomas 20 Certidão Dívidas 1 

Histórico Escolar 17 Certidão Divórcio 1 

Histórico Criminal 15 Certidão Registo Profissional 1 

Assento/Certidão Casamento 14 Certidão Rendimento 1 

Assento/Certidão Óbito 5 Comprovante De Protocolo 1 

Certidão Prontuário 5 Conferência Divórcio 1 

Declaração 5 Documentos Identidade 1 

Escritura Divórcio 5 Escritura Casamento 1 

Registro Matrícula 5 Escritura Da Casa 1 

Apostila 3 Ficha Vacinas 1 

Extratos Bancários 3 Frases Soltas 1 

Carta Empresa-Cliente 2 Informações Seguradora 1 

Habilitação Do Condutor 2 Inspeção Carro 1 

Histórico Internamento 2 Mandato De Averbação 1 

Payslip 2 Mensagens de Redes Sociais 2 

Atestado Matrícula 1 Transcrição e tradução chamada 1 

Atestado Médico 1 Ordem De Restrição 1 

Autorização Fronteira 1 Página Web 1 

Carta Advogado 1 Situação Cadastral 1 

Carta Confirmação 1 Statement Of Liability 1 
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Cédula Pessoal 1 Termo Estágio 1 

Tabela 1 – Tipos de documentos 

Podemos também, por curiosidade, fazer uma média de documentos traduzidos por dia, 

dividindo o total de documentos traduzidos pelo total de dias de estágio. Isto significa que traduzi 

em média 2,8 documentos por dia. Contudo, esta média não é representativa da fluidez com que 

se recebia/traduzia estes documentos. Por vezes, a empresa exigia mais traduções num curto 

espaço de tempo, enquanto noutras situações a carga de trabalho estava mais dispersa 

temporalmente. 

Para uma representação visual mais rigorosa, apresento, abaixo, o Gráfico 2 que nos 

mostra o fluxo de traduções realizadas por mês, em que podemos observar que entre o mês de 

abril, de junho e julho não houve uma grande diferença de fluxo, mas que o mês de maio foi 

claramente um mês de maior trabalho contando com um total de 81 documentos traduzidos. 

 

Gráfico 2 – Fluxo de traduções realizadas 

Complementarmente a todo o trabalho de tradução até aqui apresentado, este foi 

organizado e revisto, com a elaboração de uma Memória de Tradução e um Glossário. Esta 

atividade será abordada de forma mais detalhada no subcapítulo 3.3. 
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3.1.2. Metodologia de trabalho 

A metodologia de trabalho adotada ao longo do estágio foi baseada na divisão e atribuição 

de traduções pré-definida pela empresa, articulada com uma metodologia própria no que toca ao 

processo de tradução. Cada vez que havia uma tradução nos pares de línguas com que trabalho, 

era contactada pelas PM’s da empresa que me enviavam os documentos a ser traduzidos, e 

pediam a confirmação da minha disponibilidade para as realizar. Após dada essa confirmação da 

minha parte, procedia à tradução dos documentos, organizando-os sempre por dia e número de 

tradução, de forma a poder cumprir os prazos exigidos pelos clientes.  

Durante o meu estágio, observei que a metodologia da empresa para o processo de 

tradução era praticamente inexistente. Em contraste com as abordagens estruturadas que tinha 

aprendido durante o meu programa de mestrado, havia uma falta de padronização e organização 

no fluxo de trabalho da empresa. Dei por mim a desenvolver, de forma autónoma, metodologias e 

processos para gerir eficazmente os projetos de tradução. Esta experiência realçou a importância 

de uma metodologia bem definida para garantir a consistência, a qualidade e a racionalização das 

operações na área da tradução. Apesar da ausência de uma metodologia formal na empresa, tentei 

adaptar-me e aplicar os princípios que aprendi ao longo da minha formação académica.  

A figura 1 apresenta um anexo de uma das convenções publicadas pela Organização 

Internacional de Normalização, que representa o workflow ideal de um processo de tradução. Este 

processo foi um que me foi ensinado ao longo do meu mestrado, pelo qual nos baseamos em 

trabalhos académicos. A figura seguinte (figura 2) apresenta esquematizado o processo que 

realizava a empresa na qual estagiei, e consequentemente, o processo sob qual o meu trabalho 

de estágio foi desenvolvido.  



20 

 

Figura 1 – ISO 17100:2015  

Tentei adaptar o modelo da figura 1, para refletir o processo utilizado na Word Perfect 

Translations aquando do meu estágio, chegando à figura 2. Podemos observar que o processo de 

produção é bastante mais reduzido, não havendo fazes de revisão. É possível observar também 

que na fase de preparação do projeto, não existe especificação linguística.  
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Figura 2 – Processo de tradução da empresa 

Para além desta organização basilar ao nível dos prazos para entrega ao cliente, também 

existiu da minha parte uma organização e registo dos documentos e projetos de tradução por data, 

número, língua e tipo de documento para que, posteriormente, na realização deste relatório, a 

reflexão e estudo destes dados fosse facilitada (figura 3). 

No âmbito da metodologia, é de salientar que, no processo de tradução, existia 

frequentemente uma forte vertente de formatação de documentos visto que estes eram entregues 

pelos clientes digitalizados, e não em formato digital e/ou editável. 

3.2. Gestão Projetos 

Como mencionado supra, todas as traduções realizadas ao longo do período de estágio 

foram organizadas e registadas para posterior análise. Um dos documentos que criei para a gestão 

de projetos (representado na figura 3) consiste numa tabela que organiza o número do projeto de 
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tradução, quantos documentos este continha, qual o par de línguas de trabalho, o tipo de 

documento em questão, o número de palavras do texto de partida e o número de palavras no texto 

de chegada. Este documento foi útil para algumas das análises já realizadas neste relatório, como 

é o exemplo do Gráfico 1 e da Tabela 1 que nos mostra uma visão mais geral do trabalho realizado 

durante os quatro meses de trabalho.  

Toda a gestão de projetos e organização da carga de trabalho atribuída teve de ser 

realizada de forma autónoma ao longo do estágio. Processos tais como a entrega de translation 

briefs, apoio de CAT Tools e revisão por parte de terceiros não eram proporcionados pela empresa. 

Um translation brief, por exemplo, é um documento conciso que descreve os detalhes essenciais 

de um projeto de tradução. Inclui informações como o texto de partida, a língua de chegada, as 

preferências de estilo, instruções especiais, prazos e dados de contacto. Segundo Nord deve conter 

(explícita ou implicitamente) informações sobre: o(s) destinatário(s) do texto, a data e o local 

previstos para a receção do texto, o suporte em que o texto será transmitido e o motivo da produção 

ou da receção do texto. (Nord, 1997) 

Este brief conseguiria servir-me de guia para garantir que eu pudesse cumprir os 

requisitos e as expectativas do cliente durante o processo de tradução e também a função do texto. 

Não havendo documentos desta natureza, tornava mais complexa a comunicação com o cliente e 

com as PM’s. 

Existiu também a criação de um projeto de tradução, numa ferramenta de tradução 

(MateCat) criando, assim, uma memória de tradução. Esta memória de tradução será útil neste 

relatório para poder realizar experiências de tradução com termos frases ou expressões regulares 

utilizadas na tradução de documentos oficiais. Será também uma boa ferramenta para poder 

utilizar, no meu futuro enquanto tradutora, sempre que voltar a trabalhar com esta tipologia de 

textos. Tal como mencionado acima, terá benefícios como a obtenção de consistência, qualidade, 

e eficiência do trabalho, algo que procuro ter em toda a minha carreira enquanto tradutora.  
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Figura 3 – Registo do trabalhado realizado  

3.3. Teoria Aplicada ao Trabalho de Estágio 

Este subcapítulo tem como objetivo fazer uma avaliação reflexiva do meu trabalho de 

tradução durante o meu período de estágio e analisar a forma como este se alinha com os 

conceitos teóricos explorados anteriormente no capítulo 2. Ao comparar as minhas experiências 

práticas com os fundamentos teóricos, avaliarei a eficácia do meu trabalho prático face ao que 

propõem os conhecimentos expostos no enquadramento teórico. Através desta análise, obterei 

conhecimentos valiosos sobre as implicações práticas e os desafios enfrentados na tradução de 

documentos oficiais, validando ainda mais a importância de uma compreensão abrangente dos 

aspetos jurídicos, linguísticos e culturais para realizar a tradução de documentos oficiais. Para 

além disso, este subcapítulo irá esclarecer a aplicação prática dos conhecimentos teóricos 

adquiridos, assim como o contexto de trabalho da empresa Word Perfect Translations, 

proporcionando uma compreensão mais profunda da relação dinâmica estabelecida entre teoria e 

prática no domínio da tradução. 

3.3.1. Teoria da Tradução 

Em análise, a aplicação da equivalência funcional e da teoria de Skopos durante o meu 

estágio foram das componentes mais necessárias tendo em conta a tipologia de textos a trabalhar. 

A equivalência funcional é, de facto, frequentemente utilizada em vários tipos de texto, como 

documentos jurídicos, manuais técnicos, relatórios médicos e materiais académicos, para garantir 

que o significado e o objetivo originais são transmitidos com precisão na língua de chegada. 

Similarmente, a teoria de Skopos centra-se em alcançar o objetivo pretendido na tradução para o 
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público-alvo. Por exemplo, na tradução de documentos oficiais, a clareza e a compreensão têm 

prioridade sobre as traduções palavra a palavra, o que leva à reformulação de frases e a uma 

terminologia relevante na língua de chegada. Explorarei aqui alguns exemplos em que estes 

conceitos foram aplicados. 

Um dos primeiros exemplos que posso dar é documento referente ao Anexo XXI. Este 

documento tem como língua de partida o português, é uma escritura de divórcio. É um documento 

com carga e peso legais, que delineia os termos e condições de um divórcio. O propósito da 

tradução para a língua de chegada é a utilização do mesmo em contexto legal e/ou burocrático 

num país em que a língua oficial é o inglês. Assim sendo, e seguindo a teoria de Skopos, há 

termos, fraseologia e redação presentes no documento que são conceitos estabelecidos num 

processo de divórcio e que, por vezes, podem não representar uma tradução palavra a palavra, 

sendo que já existem equivalências estabelecidas entre as duas línguas.  

TP (PT) TC (EN) Fontes 

Divórcio por Mútuo 

Consentimento 
Divorce by Mutual Consent ePortugal 

Requerentes The Parties/The Claimants Iate  

Convenção Antenupcial Prenuptial Agreement 
MetLife  

Diário da República  

Alimentos Alimony CGD Cambridge Dictionary   

Regulação do Poder Paternal 
Regulation of Parental 

Responsibility  
e-Justice 

Bens Comuns Matrimonial Assets  Iate 

Tabela 2 – Exemplos Anexo XXI 

Na última coluna incluí ligações que influenciaram as minhas escolhas de tradução para 

cada exemplo. Estes exemplos estabelecem não só uma relação com a teoria de Skopos, bem 

como a equivalência funcional, visto que é necessário que as escolhas linguísticas e estruturais 

espelhem o mesmo significado do original, tendo em conta a sua cultura e contexto de chegada. 

É de salientar, contudo, que existem várias partes deste documento que mantém a 

referência à sua cultura de origem/sistema jurídico. O divórcio foi celebrado de acordo com o 

Código do Registo Civil Português e mesmo que o documento seja traduzido, não existe uma 

https://eportugal.gov.pt/en/guias/pedir-o-divorcio-ou-a-separacao
https://iate.europa.eu/entry/result/34585/la-mul-pt-en-pt
https://www.metlife.com/stories/legal/prenuptial-agreement/
https://diariodarepublica.pt/dr/lexionario/termo/convencao-antenupcial
https://www.cgd.pt/Site/Saldo-Positivo/protecao/Pages/pensao-de-alimentos-aos-filhos.aspx
https://dictionary.cambridge.org/pt/dicionario/ingles/alimony
https://e-justice.europa.eu/content_parental_responsibility-302-pt-en.do?member=1
https://iate.europa.eu/search/result/1696262305009/1
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equivalência entre as leis e os artigos mencionados num documento desta natureza. Contudo, 

devemos utilizar estratégias como cognatos ou decalques (ver capítulo 3.3.4. para mais exemplos). 

O segundo exemplo é um histórico escolar de um curso superior de Biomedicina numa 

universidade brasileira. Embora se trate de um documento oficial, quando analisado à luz da 

equivalência funcional e da teoria de Skopos, o objetivo da tradução é evidenciar a competência 

académica da cliente. Isso implica que a tradução do documento deve aderir à terminologia 

pertinente e equivalente no campo da Biomedicina, para assegurar que, após a tradução, o 

documento continue a refletir de forma precisa essas áreas de estudo. Podemos também observar 

que existem neste documento termos que pertencem à esfera escolar e académica, havendo uma 

necessidade de equivalência a nível cultural na tradução dos mesmos.  

TP (PT) TC (EN) Fontes 

Histórico Escolar University Transcript Iate  

Situação Conceito Result 
Transcript Ex. 1 Transcript Ex. 

2  

Docente Professor Drexel University 

Doutorado PhD Significados   

Especialização Specialization Viva Mundo 

Trancamento Leave of Absence MHA National 

Presencial On-Campus Exam Soft 

Integral Full Time Post Graduate Studentships 

Aprovado por Média Passed by average 

Guia do Estudante 

Universidade Federal do 

Ceará 

Citologia Cytology Iate  

Histologia Histology Iate  

Micologia Médica Medical Mycology Iate  

Tabela 3 – Exemplos Anexo XXII 

Como terceiro exemplo apresento o anexo XIII que se trata de uma carta enviada por uma 

advogada a sua cliente fazendo referências a um processo já existente. Tal como o exemplo que 

dei acima da escritura de divórcio, esta carta tem também um carga legal. O seu propósito é 

informar a cliente da advogada sobre desenvolvimentos de um processo em que esta está 

https://iate.europa.eu/search/result/1696357509834/1
https://www.translations.co.uk/wp-content/uploads/2023/03/Academic-Transcript-inner-img-4-scaled.jpg
https://www.haguea.../
https://www.haguea.../
https://drexel.edu/soe/resources/career-path/difference-between-teacher-and-professor/
https://www.significados.com.br/phd/
https://viva-mundo.com/en/noticia/post/12-faqs-ask-every-university-youre-applying
https://mhanational.org/taking-leave-absence-what-you-need-know
https://examsoft.com/resources/four-types-of-education-modalities/
https://www.postgraduatestudentships.co.uk/advice_hub/study-modes-full-time-part-time/
http://www.guiadoestudante.ufc.br/base-de-informacoes/como-funcionam-as-aps
http://www.guiadoestudante.ufc.br/base-de-informacoes/como-funcionam-as-aps
http://www.guiadoestudante.ufc.br/base-de-informacoes/como-funcionam-as-aps
https://iate.europa.eu/search/result/1696354690440/1
https://iate.europa.eu/search/result/1696357682944/1
https://iate.europa.eu/search/result/1696357682944/1
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envolvida. A tradução foi requerida pela cliente, que tem como língua materna o português, 

necessitando do documento traduzido para um melhor entendimento daquilo que lhe foi informado 

pela advogada sobre o processo.  

TP (EN) TC (PT) Fontes 

Parental Capacity 

Assessment 

Avaliação da Capacidade 

Parental 
Universidade de Coimbra  

Interim Care Order Ordem de Guarda Provisória Law Insider VLV Advogados  

Solicitor(s) Advogado(s) Iate 

Tabela 4 – Exemplos Anexo XXIII 

3.3.2. Enquadramento legal e institucional 

Embora o meu estágio se tenha centrado principalmente na tradução de certidões de 

nascimento, casamento e óbito, registos escolares e diplomas, é importante reconhecer que estes 

documentos fazem parte de um quadro jurídico e institucional mais vasto. Embora possam não 

envolver sistemas jurídicos comparativos ou diretrizes institucionais específicas da mesma forma 

que documentos jurídicos mais complexos, não deixam de ter peso jurídico e de exigir o 

cumprimento de procedimentos legais e administrativos. Compreender o contexto jurídico e 

institucional em que estes documentos operam é crucial para garantir traduções exatas e eficazes. 

Por exemplo, conhecer os requisitos legais para a certificação destes documentos, a terminologia 

utilizada nos registos oficiais e as normas de formatação, redação e apresentação adequadas ajuda 

a garantir a fiabilidade e a aceitabilidade das traduções nos seus contextos jurídicos e 

administrativos.  

Na Irlanda, as traduções certificadas devem satisfazer condições específicas, incluindo a 

participação de um profissional ou agência qualificados, uma tradução exata e a inclusão de um 

"Certificado de exatidão" ou "Declaração de veracidade" assinada pelo tradutor. Estas traduções 

devem manter o formato do documento original e considerar ainda quaisquer selos ou carimbos 

oficiais. Além disso, algumas organizações podem exigir o carimbo ou selo oficial do tradutor. As 

agências governamentais e as instituições académicas aceitam traduções certificadas de 

profissionais qualificados, universidades e agências registadas. Durante o meu estágio na Word 

Perfect Translations, todas as minhas traduções foram reconhecidas sob a alçada da empresa e 

tinham o seu carimbo oficial, garantindo a sua aceitação para fins legais.  

https://estudogeral.uc.pt/handle/10316/23957
https://www.lawinsider.com/dictionary/interim-care
https://vlvadvogados.com/guarda-provisoria/
https://iate.europa.eu/search/result/1696328103210/1
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Em Portugal, o sistema é bastante similar ao da Irlanda, onde não existem tradutores 

juramentados. O tradutor deve responsabilizar-se pela tradução perante um notário. O tradutor 

deve entregar ao cliente a tradução certificada em notário. Este panorama não é linear em todos 

os países. Em Espanha, por exemplo, é necessário o tradutor passar num exame instituído pelo 

Ministerio de Asuntos Exteriores para poder, de forma independente, certificar as suas traduções. 

Embora a experiência prática da tradução destes documentos possa não ter envolvido 

diretamente uma análise jurídica comparativa extensiva ou a adesão a diretrizes institucionais 

específicas, foi importante reconhecer o quadro jurídico e institucional subjacente que rege a 

produção e utilização destes documentos oficiais nas duas línguas, culturas e sistemas jurídicos, 

como exposto acima. 

Apesar de ter recorrido a pesquisas na Internet e à orientação ocasional de um contacto 

pessoal com formação em advocacia, foi importante para mim compreender o contexto legal dos 

documentos oficiais aparentemente mais simples com que trabalhei durante o meu estágio. Estes 

documentos têm implicações legais e devem cumprir requisitos legais específicos, como 

mencionado no capítulo 2.  

Podem ser variadas as razões pelas quais alguém requer a tradução de um documento 

oficial, contudo, a maioria dos documentos listados neste relatório foram pedidos no processo de 

migração, quando indivíduos ou famílias se mudavam de ou para a Irlanda, havendo necessidade 

das respetivas traduções para análise dos órgãos que as exigem nestes processos. Nestas 

traduções salienta-se a atenção aos nomes, à formatação e às possíveis nuances culturais, como 

por exemplo a geopolítica de cada país. O Brasil é uma república federativa, sendo que cada 

unidade federativa (UF) é uma entidade subnacional autónoma. A Irlanda, por sua vez está dividida 

em condados, semelhantes ao conceito de distrito em Portugal. Estas diferenças devem 

permanecer claras na tradução, não havendo nestes contextos a necessidade de aproximar a 

tradução à cultura de chegada, porque já partimos de um pressuposto em que as diferenças são 

necessárias para a compreensão do texto. Segundo David Katan (1999), “Any differences 

illustrated should be at the level of environment and hence non-threatening: geographical place 

names, institutions, and so on”. 

Além destes aspetos, a consistência, incluindo a reprodução exata de selos, assinaturas 

e carimbos oficiais, é essencial. As informações do notário ou do conservador, a data da tradução 

e a adesão aos requisitos legais locais devem ser incluídas, como podemos ver nos anexos, como 
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exemplo, no Anexo III ou XI.  

Houve contudo, traduções de carácter mais sensível que realizei, como é o exemplo de 

mensagens de redes sociais, e a transcrição e tradução de uma chamada. Apesar de estas 

traduções apresentarem uma linguagem bastante informal, aparecem no ambiente da tradução 

enquanto provas em processos legais em tribunal, havendo uma necessidade de um cuidado extra 

na interpretação e reprodução das informações contidas nas mesmas.   

Por fim, apresento um exemplo em que um termo do quadro jurídico da língua de partida 

(PT) não tem equivalente no quadro legal e jurídico na cultura de chegada (EN/IR). Dou o exemplo 

de dois conceitos quase idênticos possuem uma ligeira diferença: assento e certidão. Esta pequena 

diferença está na validade para o fim que se pretende usar: um assento é apenas informativo, 

enquanto a certidão valida as informações sobre o nascimento/casamento/óbito. Na Irlanda esta 

distinção não existe, sendo estes documentos considerados como “certificates” (T. Silva 

(advogada), comunicação pessoal, 07 abril, 2022). 

Nesta temática, penso que a empresa poderia ter dado mais formação e apoio na 

aquisição e desenvolvimento de conhecimentos. Ao longo do estágio, houve pouca, ou nenhuma, 

orientação ou explicação sobre o contexto jurídico específico, a terminologia ou os procedimentos 

relevantes para os documentos oficiais que estava a traduzir. Embora tenha recorrido a diferentes 

métodos ao meu alcance, esta abordagem de aprendizagem autónoma tornou o processo de 

aprendizagem algo unilateral. A ausência de uma formação abrangente ou de instruções claras 

sobre o que fazer e como navegar pelos aspetos jurídicos colocou desafios e obrigou-me a procurar 

proactivamente recursos externos. Penso que um programa de formação mais estruturado ou uma 

tutoria, especificamente centrada nos aspetos jurídicos dos documentos, teria melhorado muito a 

minha compreensão e proficiência na tradução de documentos oficiais. Este apoio adicional 

poderia ter facilitado uma experiência de aprendizagem mais completa, permitindo-me apreender 

melhor os conceitos, a terminologia e os procedimentos jurídicos e, em última análise, fornecer 

traduções com maior qualidade e contextualmente adequadas. Apesar do apoio limitado, abordei 

o processo de aprendizagem com determinação e utilizei da melhor forma os recursos disponíveis 

para garantir que as traduções cumpriam os requisitos necessários e mantinham a sua validade e 

funcionalidade jurídica. 
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3.3.3. Desafios Linguísticos 

A minha experiência de estágio permitiu-me conhecer em primeira mão os desafios 

linguísticos e também estilísticos e discursivos que se colocam à tradução de documentos oficiais, 

nomeadamente no que diz respeito à terminologia jurídica e/ou específica. Contudo, 

apresentaram-se também como desafios linguísticos aspetos que poderão incluir, entre outros, a 

redação, fraseologia, aspetos estilísticos e discursivos, bem como a dinâmica de traduzir para uma 

outra língua, que não a minha nativa, o português, o que nos coloca outra questão pertinente 

relacionada com a direcionalidade da tradução. 

Consigo, então, identificar 3 grandes áreas que mais constituíram um desafio para mim 

sendo estas a terminologia jurídica, a sintaxe e registo particulares, a coerência de linguagem e 

estilo.  

Relativamente à terminologia jurídica e/ou específica, damos o exemplo de termos 

especializados (presentes também no Anexo XXIII), tais como: Averbação, Bacharel/Bacharelado, 

Colação De Grau, Cópia Integral, Vara Criminal. No próximo capítulo, vou analisar as soluções que 

desenvolvi para traduzir esses termos. Inicialmente, eram termos que estava pouco familiarizada 

na língua de partida (português), e necessitei de mais pesquisa para chegar aos equivalentes da 

língua de chegada (inglês). Isto acontece também por estar a traduzir da minha língua materna 

para a minha língua estrangeira, impondo a questão da direccionalidade. 

Com efeito, nos estudos e prática da tradução existe ainda uma preferência pela tradução 

de L1 para L2, o que significa que, à partida, a direção/sentido canónicos, vulgarmente 

aconselhados e validados deverá ser esse sentido. Newmark foi um dos autores que defendeu esta 

prática, definindo-a como ‘service translation’. Este autor considera que só desta forma se pode 

traduzir de forma natural, precisa e com máxima eficácia (Newmark, 1988). Na verdade, a minha 

formação seguiu, maioritariamente, este princípio, havendo todavia o ensino e prática de tradução 

de L2 para L1, também importante para desenvolver as capacidades linguísticas do tradutor. 

No entanto, segundo um recente estudo, sobre a influência da direcionalidade na 

qualidade da tradução em contextos educativos, conclui-se ser necessário apostar numa formação 

intercultural de alta qualidade específica para cada língua, aprendendo a encontrar informação 

relevante e de alta qualidade em diferentes fontes e trabalhar constantemente os seus 

conhecimentos de base sobre o maior número possível de tópicos diferentes (Pokorn et al., 2020). 
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Tendo em conta esta premissa, considero a minha experiência de estágio particularmente 

enriquecedora, uma vez que destacou um carácter intercultural com aquisição de conhecimentos 

de base em diversas áreas disciplinares. 

Em relação à sintaxe e aos registos peculiares, o maior desafio foi adaptar-me ao 

formalismo utilizado na maior parte destes documentos. Foi desafiante também traduzir da 

variante do português do Brasil que apresentava uma sintaxe e registo com os quais nunca me 

tinha deparado/trabalhado antes. Estes são alguns dos exemplos que mais saliento, por terem 

sido desafios iniciais, nos quais dediquei bastante pesquisa “A fim de que possa gozar de todos 

os direitos e prerrogativas legais”, “no uso de suas atribuições”, “O conteúdo desta certidão é 

verdadeiro. Dou fé.”. 

Para lidar com a necessidade de coerência de linguagem e estilo reconheci a importância 

de desenvolver um glossário próprio, com termos recorrentes e/ou mais complexos (Anexo XXIII). 

Foi também criada em paralelo uma MT com a CAT Tool MateCat. O glossário e a MT tornaram-se 

ferramentas que me permitiram compilar e organizar os termos encontrados, jurídicos ou não, 

assegurando a sua utilização correta e aplicação consistente nas traduções. Ao longo do tempo, o 

glossário e a MT cresceram à medida que tinha mais projetos de tradução e encontrava mais 

termos. Consequentemente aumentava o meu conhecimento da linguagem jurídica e dos contextos 

culturais associados aos documentos trabalhados. Estas ferramentas não só facilitaram o meu 

processo de tradução, como também serviram de base para melhorar a minha proficiência em 

terminologia jurídica e na compreensão da estrutura e fraseologia usadas neste tipo de 

documentos, contribuindo ainda mais para a qualidade do meu trabalho durante o estágio. 

Embora não tivesse acesso a software especializado de gestão terminológica, organizei e 

mantive o glossário manualmente, utilizando folhas de cálculo e software de tradução assistida 

(MateCat). O meu processo de elaboração do glossário mostrou-se mais trabalhoso, mas foi uma 

abordagem prática e eficaz que encontrei para as minhas traduções. Além disso, aproveitei as 

oportunidades para consultar profissionais da área jurídica, como o meu contacto na área da 

advocacia, para obter esclarecimentos e orientações sobre conceitos jurídicos mais complexos. 

Os documentos com que me deparei durante o meu estágio seguiam frequentemente um 

formato com modelo, ou seja, estrutura semelhante e ligeiras variações específicas ao nível da 

informação pessoal contida, e em breves parágrafos com informações extra e mais extensas, 

dependendo do tipo de documento. Embora estes documentos mantivessem o mesmo tom geral 
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e idêntico nível de formalismo, o desafio consistia em adaptar a estrutura e o conteúdo para refletir 

com precisão as informações dos clientes na língua e cultura de chegada. Posso dar como exemplo 

a tradução de diplomas do ensino superior em universidades brasileiras (como o do Anexo XI) que, 

apesar de similares e com alguma sobreposição de expressões (“colação de grau”, “outorga-lhe o 

seguinte diploma”, “no uso de suas atribuições”, etc.) eram diferentes no seu conteúdo e aspeto. 

São também exemplo os históricos escolares do ensino superior (Anexos XII e XXII) que, apesar 

de conterem termos similares ou iguais, a maioria do conteúdo (plano escolar) era distinto e 

requeria nova pesquisa, consoante a área do ensino retratada. 

Contudo, houve documentos que eu pude estandardizar e criar templates. Estes 

permitiram-me alterar as informações pessoais de cada cliente, e possíveis notas extra que 

existissem. Apresento como exemplo muitas das certidões e assentos (Anexos I a VII) e históricos 

criminais da República Federativa do Brasil (Anexo VIII). 

3.3.4. Estratégias e Técnicas 

Este subcapítulo vai refletir, com alguns exemplos, os processos que foram utilizados na 

tradução dos projetos de tradução que realizei ao longo do estágio. Na realização do 

enquadramento teórico deste relatório, e ainda durante o meu período de estágio encontrei a obra 

de Mayoral, Translating Official Documents. No capítulo 7 da mesma, encontramos uma listagem 

organizada de processos regulares da tradução de documentos oficiais. Para facilidade de 

apresentação de dados, seguirei a mesma estrutura: apresentação do procedimento utilizado, 

definição, exemplo retirado do meu trabalho prático. 

Cognatos (Cognates) 

Segundo o autor, são termos que têm a mesma raiz ou origem etimológica. Facilitam 

fortemente a identificação, pelo que são frequentemente utilizados para os nomes de leis, 

tribunais, instituições ou conceitos jurídicos que não existem na cultura de destino. 

ORIGINAL TRADUÇÃO 

Decreto de Lei, Decreto-Lei Decree-Law 

Universidade Federal Federal University 

Cork Circuit Circuito de Cork 

Tabela 5 – Exemplos de Cognatos 
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Decalques (Calques) 

Termos cunhados com a tradução de vocábulos conforme as estruturas da língua de 

partida, os decalques são úteis quando não encontramos termos adequados na língua de chegada. 

ORIGINAL TRADUÇÃO 

Aprovado por média Approved by average 

Tabela 6 – Exemplos de Decalques 

Adaptação funcional (Functional adaptation) 

Na ausência de equivalentes diretos, podemos utilizar o conceito que desempenha 

aproximadamente a mesma função na língua de chegada: 

ORIGINAL TRADUÇÃO 

Trancamento Leave of absence 

Integralizado Completed 

Tabela 7 – Exemplos de Adaptação funcional  

Unificação (Unification) 

Quando o mesmo termo é nomeado de diferentes formas no mesmo documento, 

podemos optar por unificar estas denominações numa só. Na minha experiência, esta unificação 

processou-se a um nível diferente, sendo que raramente havia uma diferenciação dentro de um 

documento. Contudo, transversal a todas as minhas traduções, saliento os seguintes exemplos: 

ORIGINAL TRADUÇÃO 

Reitor, Diretor Dean 

Oficial, Conservador, Oficial de registos Registrar 

Certidão, Certificado, Assento Certificate 

B.I., Cartão de Cidadão, Cédula de 

Identidade, Identidade, Carteira de 

Identidade, Registro Geral (R.G.) 

Identification Card (ID) 

Tabela 8 – Exemplos de Unificação 
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Generalização (Generalization) 

A generalização de um termo pode fornecer soluções úteis quando existe uma falta de 

equivalência: 

ORIGINAL TRADUÇÃO 

Juíza de Direito Judge  

Prontuário Register 

Tabela 9 – Exemplos de Generalização 

3.3.5. Considerações Éticas 

A confidencialidade desempenhou um papel crucial no meu trabalho de estágio, embora 

a maioria das traduções envolvesse documentos oficiais aparentemente simples, como é o 

exemplo de um histórico criminal emitido no Brasil (Anexo VIII). Estes documentos, aparentemente 

comuns, contêm frequentemente uma grande quantidade de informações pessoais sobre os 

clientes, tornando a confidencialidade uma consideração primordial durante todo o processo de 

tradução. O respeito pela privacidade e a salvaguarda da integridade das informações pessoais 

dos clientes eram de extrema importância.  

Na empresa em que estive colocada, e enquanto estagiária, não houve um código de 

ética explicito que me fosse apresentado, nem me foram apresentadas medidas de segurança 

extra (tais como a utilização de métodos de transferência de ficheiros seguros e o armazenamento 

protegido por palavra-passe). Contudo, como referido no capitulo I., qualquer apresentação de 

trabalho realizado deveria ser apresentado sem qualquer informação pessoal ou identificável do 

cliente. Assim sendo, mantive sempre o cuidado de ser discreta e profissional em todo o trabalho 

que realizei, nunca partilhando informações de caracter pessoal ou sensível com terceiros.  

Na apresentação deste relatório, é essencial tratar o conteúdo de uma forma que respeite 

a confidencialidade e não revele inadvertidamente qualquer informação sensível de indivíduos 

envolvidos no processo de tradução. Ao dar prioridade à confidencialidade, tanto no meu trabalho 

de estágio como na apresentação deste relatório, pretendo demonstrar um compromisso com a 

ética profissional e o tratamento responsável de informações confidenciais.  

A exploração de Andrew Chesterman (1997) da ética da tradução sublinha quatro 

princípios fundamentais: clareza, verdade, confiança e compreensão. Estes princípios não só 
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orientam a prática da tradução, como também suscitam reflexões éticas. Chesterman questiona: 

"What right do we have to interfere with the state of the world? What values shall we rank higher 

than the value of the trees that will be killed for the sake of our texts?". Estas perguntas refletem 

sobre o dilema ético que os tradutores enfrentam no seu papel de intermediários entre culturas e 

línguas, sublinhando a profunda responsabilidade que lhes cabe. 

Esta responsabilidade ética, no que pretende à apresentação deste relatório, recai sobre 

a necessidade de confidencialidade, que é posta em prática na apresentação de anexos em 

formato template, ou seja, apresentam apenas informação estrutural, tendo sido eliminada 

qualquer informação que fosse identificativa (nomes, idades, moradas, etc.) como é possível 

verificar em qualquer anexo deste relatório. Toda esta informação foi também eliminada na 

construção do meu Glossário (Anexo XXIII). 
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IV. CONSIDERAÇÕES FINAIS 

O percurso prático do meu estágio na tradução de documentos oficiais foi uma 

experiência que considero ter sido enriquecedora. Foi durante este estágio que comecei a apreciar 

a aplicação no mundo real das teorias da tradução que tinha aprendido até então. Estes 

fundamentos teóricos e metodológicos forneceram um roteiro para compreender não só as 

complexidades da tradução de documentos oficiais, como a tradução num contexto profissional. 

Uma das conclusões mais significativas deste estágio foi a constatação de que a tradução 

de documentos oficiais não é uma tarefa tão simples ou direta como podemos, por vezes, pensar. 

Não se trata apenas de proficiência linguística; é um esforço multifacetado que engloba 

complexidades linguísticas, culturais, referenciais e legais, que foram, para mim, novos aspetos 

explorados. Cada documento, quer se trate de uma certidão de nascimento, de um histórico 

escolar ou de uma escritura de divórcio, apresentou o seu conjunto único de desafios.  

Estes desafios foram ampliados pela existência de uma metodologia empresarial pouco 

estruturada para a tradução, em comparação aquelas com as que, até aí, me tinham sido 

apresentadas no contexto de ensino. Isto significou que a auto-organização e a aprendizagem 

autónoma e independente se tornaram minhas companheiras constantes. Sem uma abordagem 

padronizada, tive de me adaptar às nuances de cada projeto, compreendendo que não existia uma 

solução única no mundo da tradução de documentos oficiais. 

A falta de ferramentas de tradução avançadas no ambiente de trabalho agravou ainda 

mais estes desafios. A ausência de ferramentas de tradução assistida por computador (CAT), de 

memória de tradução (MT) e de plataformas de colaboração no sistema informático da empresa 

conduzia a ineficiências. No entanto, estava determinada em utilizar todos os recursos que 

consegui, online, dicionários, pesquisas pessoais e ainda a criação de uma MT e Glossário, para 

garantir a exatidão e a qualidade das minhas traduções. As limitações que encontrei apenas 

sublinharam a necessidade crítica de uma infraestrutura tecnológica de apoio no terreno. 

Navegar no panorama regulamentar da tradução oficial, especialmente num país como 

a Irlanda, com práticas variáveis e a ausência de regulamentos governamentais rigorosos, foi outro 

aspeto esclarecedor desta viagem. Fez-me também ter mais curiosidade sobre o funcionamento 

deste processo em Portugal e de como funciona também noutros países. 

Ao longo deste estágio, uma das principais lições que aprendi foi a importância crucial 
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da responsabilidade profissional. Na ausência de um quadro estruturado, é essencial haver 

empenho pessoal em apresentar traduções que reflitam uma boa qualidade, que estabeleça a 

referência para o trabalho. A responsabilidade profissional é o alicerce da credibilidade e da 

confiança na profissão de tradutor, especialmente no domínio dos documentos oficiais. 

Em conclusão, o estágio proporcionou uma formação prática que enriqueceu a minha 

compreensão da tradução de documentos oficiais. É uma área que exige adaptabilidade, 

aprendizagem autónoma e um empenho inabalável em manter os mais elevados padrões de 

exatidão e profissionalismo. Embora tenha encontrado alguns desafios, estes foram enfrentados 

com resiliência e determinação para fornecer aos clientes traduções que fizessem a ponte entre 

sistemas jurídicos e culturas, promovendo, em última análise, a confiança e a compreensão num 

mundo diversificado e interligado. 

Esta experiência não só sublinhou a necessidade de desenvolvimento profissional 

contínuo, como também enfatizou a importância do apoio tecnológico e da normalização neste 

domínio. Como a tradução continua a ser uma pedra angular na comunicação internacional, o 

meu estágio solidificou a minha crença na importância duradoura de manter a ética profissional e 

a qualidade em todos os aspetos desta profissão vital. 
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ANEXOS 

Anexo I – Certidão de Nascimento Brasil (PT-EN) 
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Anexo II – Assento de Nascimento Portugal (PT-EN) 
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Anexo III – Certidão de Casamento Brasil (PT-EN) 
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Anexo IV – Assento de Casamento Portugal (PT-EN) 
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Anexo V – Certidão de Casamento Irlanda (EN-PT) 
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Anexo VI – Certidão de Óbito Brasil (PT-EN) 
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Anexo VII – Assento de Óbito Portugal (PT-EN) 
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Anexo VIII – Histórico Criminal Brasil (PT-EN) 
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Anexo IX – Declaração IRN Portugal (PT-EN) 
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Anexo X – Atestado Médico (PT-EN) 
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Anexo XI – Diploma Escolar (PT-EN) 
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Anexo XII – Histórico Escolar (PT-EN) 
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Anexo XIII – Carta Advogado Irlanda (EN-PT) 
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Anexo XIV – Certidão de Condutor Brasil (PT-EN) 
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Anexo XV – Declaração Profissional Brasil (PT-EN) 
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Anexo XVI – Payslips Irlanda (EN-PT)  
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Anexo XVII – Certidão Rendimento Portugal (PT-EN) 
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Anexo XVIII – Providência Cautelar Brasil (PT-EN) 
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Anexo XIX – Certificado Polícia Irlanda (EN-PT) 
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Anexo XX – Certificado Escolaridade Portugal (PT-EN) 
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Anexo XXI – Escritura de Divórcio Portugal (PT-EN) 
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Anexo XXII – Histórico Escolar Brasil (PT-EN) 
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Anexo XXIII – Glossário 
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